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Resumo 

Objetivo: Abordar a importância do uso das TIC na educação à distância no ensino superior para 
os cursos de odontologia como uma ferramenta complementar de ensino. Métodos: O período de 
buscas das publicações foi de setembro a dezembro de 2020. Para este trabalho foram utilizadas 
publicações disponíveis em meio eletrônico ou impresso utilizando artigos científicos das bases de 
dados, Scielo, Pubmed e Google Acadêmico. Para os critérios de inclusão foram selecionados 
artigos de pesquisa e revisões sobre educação mediada por tecnologia na odontologia nas línguas 
portuguesa e inglesa. Foram excluídas cartas ao editor, artigos que não estavam na íntegra e 
aqueles em duplicata. Resultados: A subutilização das tecnologias de informação e comunicação 
como ferramenta complementar no ensino da odontologia pode gerar riscos aos alunos. Algumas 
disciplinas aplicadas exclusivamente à distância na odontologia e sem interação do professor-
aluno pode comprometer o aprendizado. Conclusão: A educação mediada por tecnologia é 
recomendável desde que se promova associação de diversas estratégias de ensino-aprendizagem. 
A capacitação do corpo docente para utilizá-la corretamente e com segurança e o acréscimo nas 
grades curriculares dos cursos de pós-graduação de disciplinas que abordem novas tecnologias 
para o ensino, promovem uma odontologia de qualidade e confiável. 
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Abstract 

Objective: Address the importance of using ICT in distance education in higher education for 
dentistry courses as a complementary teaching tool. Methods: The search period for the 
publications was from September to December 2020. For this work, publications available in 
electronic or printed media using scientific articles from the databases, such Scielo, Pubmed and 
Google Scholar, were used. For the inclusion criteria, research articles and reviews on technology-
mediated education in dentistry in Portuguese and English were selected. Letters to the editor, 
articles that were not in full and those in duplicate were excluded. Results: The underutilization of 
information and communication technologies as a complementary tool in the teaching of dentistry 
can generate risks for students. Some disciplines applied exclusively at a distance in dentistry and 
without teacher-student interaction can compromise learning. Conclusion: Technology-mediated 
education is recommended since it promotes the association of several teaching-learning 
strategies. The training of the teaching staff to use it correctly and safely and the addition to the 
curriculum of postgraduate courses in disciplines that address new technologies for teaching, 
promote quality dentistry and trust. 
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INTRODUÇÃO 

A Educação mediada por tecnologia 

trata-se de uma modalidade de ensino que 

ocorre normalmente em tempo e local diversos. 

Pode, ainda, ser definida como aprendizado pla-

nejado que envolve comunicação por meio de 

várias tecnologias e disposições organizacionais 

e administrativas especiais.1 A inclusão de tecno-

logias de informação e comunicação (TICs) como 

ferramenta complementar no ensino da gradua-

ção, caracteriza um rompimento com os antigos 

paradigmas de ensino e a inclusão de novas vi-

vências e práticas educativas, propiciando aos 

alunos condições para enfrentarem os desafios e 

exigências do mundo contemporâneo.2 

Dessa forma, as universidades têm utili-

zado a Educação à Distância (EAD) e seus recur-

sos tecnológicos como meio de auxílio no pro-

cesso de transmissão do conhecimento no en-

sino superior. Por meio dessa modalidade de en-

sino, o discente torna-se capaz de seguir seu pró-

prio ritmo de aprendizagem, utilizando-se das 

TIC para ultrapassar a simples exposição oral do 

conteúdo.3 Estudos vêm comprovando que 

quando incluídas nos cursos presenciais como 

coadjuvantes no ensino, as TIC refletem melho-

rias no processo de aprendizagem.4,5 Segundo a 

UNESCO as novas tecnologias devem participar 

do contexto escolar, promovendo assim uma 

evolução no ensino através da mudança no mé-

todo tradicional, possibilitando transformações 

na aprendizagem do aluno, tornando-a mais in-

terativa e despertando o interesse em apren-

der.6 

Entretanto, é essencial que os professo-

res estejam devidamente motivados e capacita-

dos para a inclusão das TIC na EAD. Além disso, é 

necessário que trabalhem com os alunos a cons-

ciência crítica para saberem discernir também se 

o material disponível utilizado nas mídias é con-

fiável ou não. A confiabilidade é um problema 

presente na internet uma vez que a rede mundial 

possibilita a divulgação de conteúdo por qual-

quer pessoa independente do seu conhecimento 

sobre o assunto.7 

Assim, o objetivo desta revisão integra-

tiva da literatura é abordar sobre a importância 

do uso das TICs na educação à distância no en-

sino superior para os cursos de odontologia 

como uma ferramenta complementar de ensino. 

 

METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão bibliográfica 

com o intuito de procurar referências teóricas 

que abordassem o tema em questão e a partir 

dos achados fazer contribuições científicas. A 

busca foi realizada nas principais bases de dados, 

sendo elas o Pubmed, Scielo, Lilacs e Google aca-

dêmico.  Foram usadas combinações variáveis 

dos descritores e palavras nos idiomas portu-

guês/inglês: Educação a distância; Educação; 

Odontologia; Tecnologia de informação e comu-

nicação, acompanhados dos operadores bolea-

nos “AND e OR”. 
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O período de buscas das publicações foi 

de setembro a dezembro de 2020 e abrangeu es-

tudos de 2003 a 2020. Para os critérios de inclu-

são foram selecionados artigos que estavam na 

íntegra, revisões sobre educação mediada por 

tecnologia na odontologia nas línguas portu-

guesa e inglesa, artigos referentes a pesquisas 

de campo, pesquisas transversais, estudos de 

análise documental e revisões. Foram excluídos 

artigos em duplicata e cartas ao editor. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Educação mediada por tecnologias 

Atualmente, a educação mediada por 

tecnologia tem sido muito utilizada em ambiente 

on-line em função da grande capacidade de co-

municação e alcance que a internet proporci-

ona.8 Entretanto, existem inúmeras formas de se 

trabalhar com a educação mediada por tecnolo-

gia e assim, fazer uso do seu imenso potencial 

para propiciar uma educação de qualidade.9 

Segundo Goedert et al.10 as propostas di-

dático-metodológicas em contextos educativos 

mediados por tecnologias digitais devem favore-

cer, dentre outros aspectos, o exercício cogni-

tivo, a aproximação entre os sujeitos e o desen-

volvimento de habilidades comunicativas. Os ins-

trumentos relacionados à educação mediada por 

tecnologias correspondem aos recursos tecnoló-

gicos, aos materiais didáticos, às linguagens, às 

formas de comunicação, ao conhecimento, ou 

seja, são ferramentas e formas de representação 

da realidade construídas socialmente e historica-

mente.11 

Entretanto, não basta simplesmente 

usar os artefatos digitais; é necessário que estes 

sejam pensados numa perspectiva pedagógica e 

inseridos em um planejamento que leve em con-

sideração a realidade em que vivem os sujeitos 

(neste caso, os alunos), a faixa etária e a etapa 

educacional em que estão inseridos. E isso é 

complexo de se fazer, se levarmos em conside-

ração a realidade das escolas públicas e a forma-

ção do professor para viabilizar todo esse pro-

cesso.12 

Segundo Estevan et al.13 a análise de 14 

pesquisas de pós-graduação realizadas entre 

2010 e 2015, que tinham como objetivo discutir a 

formação inicial dos professores envolvendo te-

máticas relacionadas às tecnologias digitais, 

mostrou que há um “silenciamento das tecnolo-

gias digitais na formação inicial de professores” 

ou quando o fazem, ainda é de forma incipiente. 

Trazendo o tema para a área da saúde, é 

possível prever que a utilização da educação me-

diada por tecnologia para oferecer treinamentos 

específicos aos cirurgiões-dentistas tem poten-

cial para ocasionar melhoria significativa na qua-

lidade do serviço.1 Muitos estudos, em diversas 

áreas, vêm sendo desenvolvidos para avaliar o 

desempenho dos alunos mostrando que o 

aprendizado mediado por tecnologia apresenta 

resultados semelhantes,14,15 ou até superiores 

aos da metodologia de ensino tradicional.16,17 

Dessa forma, o avanço nas pesquisas re-

lativas ao ensino mediado por tecnologia apli-

cado à distância ou associado ao ensino conven-

cional é de extrema importância considerando 

as inúmeras vantagens que esta modalidade de 
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ensino pode proporcionar a um país com carac-

terísticas tão especiais como o Brasil.1 

 

Tecnologias de informação e comunicação na 

odontologia 

Estudos que avaliaram o uso das TIC na 

educação superior para os cursos de odontolo-

gia na disciplina de histologia, mostraram que 

esta têm sido subutilizadas nas regiões Norte, 

Nordeste e Centro-oeste do Brasil.18,19 Segundo 

Nóbrega et al.20 um total de 30 ferramentas de 

TIC foram encontradas nas instituições de ensino 

superior (IES), sendo as mais utilizadas as figuras 

(33,3%) e os e-mails (30,0%), seguidos dos textos 

(10,0%), hipertextos (6,7%), aulas (6,7%) e outras 

ferramentas (6,7%). As menos utilizadas foram 

os questionários (3,3%) e os vídeos (3,3%), en-

quanto as ferramentas de áudio, assim como po-

dcasts de áudio e vídeo não foram encontradas 

em nenhum dos sites das instituições. 

Nesse contexto, ao pesquisar o grau de 

utilização das TIC pelas IES foi relatado que as re-

giões Sul e Sudeste apresentaram 126 institui-

ções de ensino de odontologia, das quais todas 

apresentaram um ou mais sites específicos do 

curso de odontologia, sendo que apenas 15 

(11,9%) disponibilizavam sites específicos para a 

disciplina de histologia.20 

Estudos21,22 voltados para os cursos de 

odontologia do estado de São Paulo observaram 

que nos anos de 2010 e 2013 somente 9,3% e 6,5% 

das páginas dos cursos possuíam sites de histo-

logia enquanto no estudo de Nóbrega et al. 20 foi 

observado que nas regiões Sul e Sudeste 11,9% 

dos cursos apresentavam sites de histologia. 

 Embora os dados encontrados na litera-

tura representem uma baixa porcentagem, acre-

dita-se que a pequena existência dos sites de his-

tologia possa estar relacionada, ao fato de mui-

tos discentes relatarem dificuldades na compre-

ensão vista através do microscópio das estrutu-

ras apresentadas do corpo humano. O uso de TIC 

como a implantação de um atlas digital para es-

tudos de lâminas durante as aulas práticas seria 

ideal para realização desses estudos.  

Segundo Barcelos et al.23 a disponibiliza-

ção de um atlas online (atlas virtual), contribui 

para minimizar a falta de estrutura física pela uti-

lização de uma ferramenta fundamentada no au-

toaprendizado. A utilização de algumas das TIC 

como vídeos com estruturas tridimensionais fa-

cilitaria o acesso à informação e possibilitaria 

que o aluno pudesse acessar o conteúdo direta-

mente de um computador em qualquer lugar e a 

qualquer momento.24 

Estudos18,21 mostraram uma maior utiliza-

ção das figuras e dos e-mails nos sites da disci-

plina de histologia frente às outras ferramentas. 

Este fato foi observado em outras pesquisas que 

também avaliaram sites de cursos de odontolo-

gia do Brasil. Atribui-se o perfil observado ao fato 

destas ferramentas serem de uso e produção 

mais simples e não requererem atualização cons-

tante, diferentemente dos podcasts, vídeo ou 

áudio.22 
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Os professores das instituições necessi-

tam dominar mais metodologias e linguagens, in-

clusive, a linguagem eletrônica.3 Relatos de pro-

fessores no estudo de Nóbrega et al.20 afirmam 

que infelizmente não conhecem muitas ferra-

mentas de TIC, mas a IES tem valorizado a utiliza-

ção do Moodle. Alguns docentes da própria uni-

dade fizeram um pequeno treinamento, mas não 

com informações suficientes para passar a utili-

zar essa ferramenta. Professores afirmam que 

gostariam muito que a universidade os capaci-

tasse de maneira mais formal e apropriada. 

Ainda, segundo Nóbrega et al.20 o perfil 

de utilização das TIC nas universidades avaliadas 

em seu estudo reforça a subutilização de tais fer-

ramentas, e é possível destacar casos preocu-

pantes. Por exemplo, apenas 7,1% das institui-

ções disponibilizam o e-mail dos docentes de 

forma facilmente acessível e identificável, po-

dendo gerar dificuldades tanto para a comunica-

ção do docente com seus discentes como do do-

cente com quaisquer outras pessoas da sua pró-

pria ou de outra instituição.  É importante consi-

derar a qualidade do uso das tecnologias nos 

contextos educativos11, caso contrário teremos 

realmente uma subutilização de tecnologias de 

informação que ao invés de facilitar, dificultaria 

o aprendizado do aluno. 

Outros estudos na área da odontologia 

1,25 têm avaliado os benefícios de um curso de es-

pecialização para profissionais em tratamento 

restaurador atraumático (ART) utilizando educa-

ção mediada por tecnologia aplicado totalmente 

à distância, sem interação do professor aluno.  

Além disso, avaliaram se o conhecimento adqui-

rido imediatamente após o curso, se mantém 

após seis meses nos alunos.1 

O absenteísmo amostral da pesquisa de 

Sandrini et al.1 foi relevante e, possivelmente, es-

teve relacionado ao aspecto motivacional indivi-

dual e autodisciplina que são muito importantes 

quando se considera um curso aplicado exclusi-

vamente à distância.26 Contudo, verificou-se que 

imediatamente após o treinamento à distância 

houve ganho real de conhecimento em ART, po-

rém, passados seis meses, a retenção do conhe-

cimento não se confirmou. 

Pelos estudos aqui revisados entende-se 

que o uso de outras estratégias de ensino como 

aulas teóricas, práticas, seminários, leitura diri-

gida, em que a presença do professor esteja par-

cialmente, mesmo que seja à distância, é um ins-

trumento de suma importância para aprendiza-

gem. Considerando o atual momento vivido pela 

sociedade, em virtude da pandemia do COVID-19, 

em que a comunicação via internet, incluindo e-

mail, redes sociais, videoconferências por google 

meet, skype, uso do google classroom, plata-

forma google forms, dentre outros, tem sido bas-

tante utilizada, o tipo de disciplina ministrada 

pelo professor deve ser levada em conta na hora 

de escolher a EAD como principal mediador para 

aproximar os alunos da realidade presencial. 

Embora, já existam disciplinas ministra-

das nas universidades de odontologia nos cursos 

de pós-graduação na modalidade EAD, existem 

disciplinas como a histologia, anatomia, discipli-

nas pré-clínicas e até mesmo clínicas, que exigi-

rão criatividade e capacitação dos professores 
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no processo de ensino-aprendizagem para se 

adequar às novas tendências. 

Infelizmente a maioria, não tem um trei-

namento adequado para utilizá-las, causando in-

segurança em seu emprego e, consequente falta 

de conteúdo para os discentes. Ressalta-se que 

o professor é o principal elemento na utilização 

das TIC, sendo assim, este deve atentar-se a pon-

tos primordiais como a correta utilização e, prin-

cipalmente perceber a real importância da utili-

zação dessas ferramentas como mecanismo de 

complementação do conteúdo ministrado em 

sala de aula.27 

Parte dos profissionais acredita que os 

cursos da saúde não dispõem da possibilidade de 

uma educação online por necessitarem de en-

sino presencial fortemente ligado às práticas 

que serão utilizadas no futuro clínico profissio-

nal. 28 A realização de cursos de formação conti-

nuada poderia aumentar o interesse dos profes-

sores para a utilização das TIC.29 

A criação de um ambiente virtual de 

aprendizagem, como uma plataforma de ensino 

onde os alunos e professores teriam acesso às 

aulas on-line, outras ferramentas e recursos que 

permitam os trabalhos à distância, como uma 

opção de atividade ou como um complemento 

destas atividades na odontologia facilitaria a 

aprendizagem e a manutenção de um ensino de 

qualidade em tempos de pandemia.  

Contudo, Apesar de concordarmos com 

o caráter mediador das tecnologias digitais no 

processo de EAD, entende-se que a interação do 

professor na educação mediada por tecnologias 

digitais é essencial.11 A formação docente é e 

sempre será outra dimensão necessária para dar 

conta de desenvolver as competências requeri-

das do professor para gerar processos de ensino-

aprendizagem eficientes em contextos de edu-

cação mediada por tecnologias.30 

Espera-se que as formações dos profes-

sores de odontologia e de outras áreas, capacite 

os novos docentes a inserir novas metodologias 

de educação, modernizando o ensino dentro das 

universidades, tendo em vista que concursos pú-

blicos já exigem dos docentes uma especializa-

ção latu sensu em EAD para assumir a disciplina e 

preparar os futuros discentes para uma nova re-

alidade. 

 

CONCLUSÃO 

A educação mediada por tecnologia é re-

comendável desde que se promova associação 

de diversas estratégias de ensino-aprendizagem. 

A capacitação do corpo docente para utilizá-la 

corretamente e com segurança e o acréscimo 

nas grades curriculares dos cursos de pós-gradu-

ação de disciplinas que abordem novas tecnolo-

gias para o ensino, promovem uma odontologia 

de qualidade e confiável. 
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